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asno, Rya O Louro, ESTRADA PEA na AS Cu, 4   “Todos os pedidos de assgmataras deverão vir acompanhados do seu 
importe, e dirigidos à Francisco Antonio da Meres, administrador da 
preta, 

  

    

     
CHRONICA OCCIDENTAL | | desordeiros accudiu a guarda do Limoeiro, mas, “que recuar ante a ferocidade invencivel do | Santos bastante Ferido foi levado para o Hospital, a dar que falar de si. | Santos que S6 por surpreza foi derrubado por um | ficando a sua partida para 0 degrédo adiada pará que Santos á partida para o deg P 5 extraondinarias tomadas | juiz doutra prisão que á traição lhe envolveu a ueto PAfrica. pelo, governo, apesar. da substituição provisoria | Cabeça numa jaqueta ; 

do difector da cadeia, apesar da bussh passada | Ainda asia, mesmo depois de deitado no chfo | se passaram e de passa aos presos é da immena qua e de agarrado por todos os presos, « soldados da | tarmos, sublimaremos. 
é de navalhas apprehendidas mess guarde, Francitco dos Santos verideu cara a sua | cisco dos oso, quando com a das ordens rigorosas dadas aos porteiros, deerea | rendição, ferindo com a navalha, que defficiime sa quebr à de navalha em punho. 
da entrada de certos visitantes muito intimos das | lhe £6 arrancada, muitos dos que o seguraram. quelies que defendiam (O. preso. que o cadeias houve ali ; aggrediras quarta, feira à noite “ Sealgumdáum “ima dessas desor- passo. atiavesso-o! denis graves, um tu Eu estou. condem- multo dissts ami nado a degredo, por armád, que raro se muito menos do que dio cá” fbra e que case maroto, acaba entretanto por uia singular é pers ent. contra são valgarissim a Doses cad m preso quev ra do Evora, Fran. 
Gisco dos Santos, dinqui segui? Para o degredo per Detuo a que fôra Sonilemnado, vendo úm juiz substituto da cadeia, o. preso Gouveia, eaboercar sem made mem mais dim. colega, censu- 
mente e 

O preso Gouviiay 

   
  

       

    
        

  

   

  

ctos taes como. 
de o commen- 

ima. phrase, que o Fran- 
         
   
     

  

  

       
  

  

de fagaramel 
Voltamos por tan- to aos antigos habi- 

tos do Limbeiro, 
grave aqui não. 

sa desordem eme 
muito Facil dado o 
nosso system pen. iario deploravel 

lomerações e presos nas me 
mas salas, é de 
sos de todas 
thegorias, o 
uma ou outra desor 
facil evil 
cil é é urgentissimo 
siglas é sevéra ente, O grave pos 

o neto 'de 
nuarem todos 

é munidos 

   
   
   

  

  

    

   

  

  
  

  

  

     

    

    

ras, rachou-lhe a. 
beça com umbanco. 

Francisco dos 
  

  E grave é prova 
Santos, que é um Area homem hereuco, é 
nado a Ta, sémindo se ido. pachon durma aaa avançou terrivel e vingador pac aque que 6 Vegredita aj odos a ui preços pes ramese "do. lado do Juiz, é saccando 

  

quo so pede ha 
sto arsenal pao roda orago 

pcemenor o 
todas as indicações, 

di pr poa 
vd po 

  

    
   

  

  

              beira de facas e de 
navalhas, — oppo; 
ram a Franci 

  

dadeiro oceano 
laminas de aço. 

Entretanto o 

  

são devidamente re- 
vistados 4 entrada pelos homens encar- 
Tegados desse mis- 
te E que tambem 

  

com esse especta- 
culo é continuou à 
avançar. resoluto 
com q sua navalha 

  

  presos. 
Seja como fôr, o, 

S que não pode ser é 
eraphia de A. Siva Magalhões isto continuar assim, 

    PA algnsaeça doa THOMAR — Castesto De Guazdi Pars, — (Segundo uma ph  
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O sr. mino da Jsiga que teve a coragem di inves contra a amarela: enorme que desmo- ralsava o, Limoeiro, terá de certo a energia para pôr cobro, duma vêz para Sempre, à esse estudo Tumultuaro, e a tornar impossivêl a repetição dessas, Sechas escandalosos, perigoms evergo- 

nhosisimas. : O tumulto de quarta feira provou tristemente ue as medidas tomadas fora ingulicienisimas. Je Se tomem outras mais energicas, que se cas 
gue com amais rigorosa severidade todos aque leque não cumprem Gom os ás deveres é que  Litogiro suja finalmente uma cadeia, € não um fico de desordens, um ninho de nssasinatos e uma ofiina de crmes como inflamente ind o etá 

   
  

  

  

  

  

  

A attenção publica. teem.se oecupado muito seus ultimos is do escandalo deseobesto aum Concurso da Alfandega. de Lisboa Nesse congurão fot apanhado ém Magrante um candilco à azercabola houve denuncia imo ata, PrOtesos e provou-se eletivamente o Fcto Gom brand publica e castigo prompto do Gulpado, 
para alguem o facto de se fazer batota — vb lá à Phrase de cspelunea de jogo, vito à politica por mettid no seu cnlao — nos coneur. 
dos p ublicos lira nós não fi surpreza alguma: sabemos de da muto que O congurão — essa intuição vis Sima que devia abrir o caminho d inteligencia, do êstudd é “o, trabalho, dos desprotegidos”Laltos patinho, segue degringolade ge 
uma giande cola, a servir de pscudonimo à to: das as pequenas miserias e enormes partnias que sã6 a Bungrena incuravel do nosso modo de ter 

  

  

  

   

  

    

  citamos de ler agora mesmo um jorra 
cer um axioma humorístico, féto a no mas q Ao quão peso pungeme er o estao AL Sosa pb O faca rr ai pe tir les tuts, secondares, so ob gare Mo Pelhsieo da, Alfandegn o que nos srpro- Jeda únieiment foi alia de desire do em Bida que sa deixou apanhar naquilo que ger ent por lt so fz cóm o milorenhor e à Rd Baia a condogeêndencia corn que ER prove O fot condcendenca e fla de dia gue Me aleram ser cnsigado por 
aquilo mesmo que dá a mtos otros, mais dir 

Os oncursos estão entre nós nciados como to- ne As onda Coon sómente à cabula dos los que a Vea, é muitas vezes — elo noi Ra siendo rm aaa Horquo nem E des pontos nem que em à ju hem peresbacos fu de quentõas ane Tao eúitas vezes, diramosn maneira como pontos são concebidos, pontos cuja resolução Go prova itirmene a das ape ct E a 
sê contusos habilitam, é is vezes tambem 

“À tudo sto ha dinda, graças à Deus, algunas. excepções, mas não destivemra regra geral, esa an Anda da e ond da pe ga Hebe ser dem ganda paro oa ninpas aa Sar ERVAS emprego, À PR Ds conosco da Peer doa as idas e bs seus mes 
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T 
Não garantido nem uma coisa nem outra, os 

concursos não passam d'um sophysma grosseiro, 
e tão grosseiro que hoje já pouca gente engana: 

E agora falemos um pouco de themros, que 
ig lies noutes exibiram ao publico as no- 
vidades que ha tempo preparavam 

Comvalescente ainda, duma demorada doer que a afastou da secta, à actriz Anna Pereira, 
Uma das actrizes de mais talento que tem Portu. al, fez 0 seu bencício na quarta fra no theatro 

a Trindade, j 
Com esse benefício, a Trindade deu nos a sua primeira. peça nova dá cpocha actual, peça de há 

Tito em preparação, mas posta de parte ha um mez por causa da doença de Anna Pereira, 
“Tinha uma grande reputação no mundo da op 

reta, a “Dora Juanita de Suppé: em Viana dAus- 
“ria tivera grande sucesso, « no Rio de Janeiro, 
onde a formosa. opera do maestro viennense, 
dera ha pouco com a engracada tredueção do l- 
dreto por Eduardo Garrido, o sucesso fora o 
mesmo, é à peça. fôra tio disputada por varios. 
emprezarios que dora lugar à uma polemica extre- 

  

  

  

    

    

    

mamente azeda, mos jornaes, nro dois homens, muito mossos conhecidos, o st Celestino da Silva, que é 0 cobrador de diretos de quasi todos os Augires dramáticos de Los no Rio deaeiro, é 0 sr. Sousa Bastos, o antigo Cmprezario do Brin Eipe ent de Lisboi, e autor dlam sem numero dE estas que divertiram immenso os lsboctis, “Na Trindade a Dona justificou esse sue” 
cesso, sobretudo pela. musica que é Indlssima, é nova para nós, habituados na Trindade aos maés 
tros ffancezes e hespamhocs. (O libreto da D. dManita é muito inferior 4 

úúrdo Garvido teve. mello um grando traba 
ino occultando lhe todos os defeitos de origem 
debaixo d'uma chuva torrencial de bons ditos, de 
trocadilhos 'engraalisimos, a fetldade Ex 
traordin o, que le espalha prod. eae por todos 6s ses trabalhos Uheatrues Consorreram tambem, para o, exito da peça cont e Amelia Barros, impagaveis de boa vein comia: nos: seus dois! papeis, Firmino que. fez, to. bem um coronel inglez muito comico, é Augusto que um. papol insignificante deu tm destmpenho engracadisimo. O grande triuinpho, porém, da Dora Juanita foi 

   
    

     
  

  

  

  

   

  

  

  para. Anna Percira, que mais uma vez se mostrou 
Artista consumada, h'um acabado de detales, n'um    

  de ps ca RA da 

O NOSSO SUPPLEMENTO 

IPE D; CARL     SU As Ro O PRIN 

  

Foi úm dia de extraordinario regosijo publico aquele em que o joven monurcha porteguer D. Eis duos sis de o do da újco eis quo pe ia de Victor Manuel, Ei covlo. la tereira vez se Unia pelos lagos mai és treta casa, Fal de Portal com à de Saboia E desta vez dava-se o enlase entre dois um mos netos de D. Manuel, o rei afortinado. O alesimento do apjeciado monarca D. Pes dro.V tinha: deixado 6 espiritos preoceupados om h suecessão da coroa,  emuanro de não eo consórcio do éra aviao do o: Quando se ammunciou que a joven sairia ao no periodo coperançoso de dar um herdeiro À corôa e Porta toJo os aincros gs Herdade ndo 6 unido gia tempo depois, a. 28 de setembro de 1803, se n- uni ao ai que havia nasaido o principe real não ouve Soracho beral que não palpisso de anão. E : igdrão alguns espiios asrabilaios que faze- 
mos tomances não exageramos; isto é de Ion: cê And noi rendas es mara tm Pai que alguns mezes depois os soberanos fize Fa A Drago, atravessando, o paiz sem escolta, 
sofifendo, «e Isto se póde chamar soffrer, apenas. Sincomilodo do excesso de aliição e dê aneeio Gom que posouções por ônde passaram, dispu tavam com Bolreguidas a honra, o prazer de os VER contam o foto, CE sempre coprehendeu o que é a verdadeia liberdade, extberou em festele na Praça de D. Pedro esidionavam milhares de pes de da aetdnoa unidos code 
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Ca o a ca ee ea aa 
pues Rue E nua Sl a unem a og a a CRE ap a 
e a aa pa RA Cad a pe ie a act e Ro a anidro Den a a O ERA 

Quando em maio do corrente anno os reis de O 

   
  

  

     

  

  

  

  

     
  

      

janciro do arino passado, Thes haviam feito os reis. 
de. Hespanha, ficou 6. principe real, segundo a 
constituição, encarregado da regencia do reino, 
para eujo lim se apresentou segunda vez às Car 
aras, afim de prestar o devido juramento. 

Nos poucos dias da sua regencia mostrou o prin- 
cipe que lhe não eram indillerentes as coisas pu. 
biieas, Visitava, os quarteis, as escolas, os edi 
é estabelecimentos publicos com curiosidade, e 
sisudez, reconhecendo-se o seu de 
teirar de tudo, 

Regressado el.rci ao paiz, partia o pri 
juntar-se com sua Augusta Mãe, é feita uma rapi- 
da visita à Madrid, partiu po Onde foi re- 
cbido com extraordinárias ovações, visitando os 
sítios mais notaveis dos estados de seus progent 
tores, assim como os. monumentos e estabélecio 
mentos de maior importancia. e que mais luzes Eeientficas, artísticas terras podem erram 

Cercado. por um grupo de homens instruídos, 
pires qunes se distingue 0 vulto eminente di 
ilustre sabio, hoje ministro das obras publicas, 
Antonio Augusto de Aguiar, tem percorrido à 
maior parte dos paizes da Eutopa, vendo, examis 
nándo, estudando tudo O que ha de mais notavel 
nas atos, nas selencia industria, colhendo 
informações que lhe po rio ser uteis hos diver. 
sos assumptos que um dia tenha a resolver como 
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LO DE GUALDIM PAES, EM THOMAR 

  

A historia do Castello de Gualdim Paes prende com p historia dos Templario,, à que jános referi 
ca pag-6, mos largamente a pag. 194 do 3º vol 13, 38 6 46, do qe vol. Peste per 

agora, nos limitaremos a idizor que O. Gualdim Paes núsceu com a povoação de Tas 
marnd, segundo a denominação arabe, que os por- 
tuguezes depois chamaram Ihomar. 
Foipelosanmos de 116a da nossa craque D. Gual- 

dim Paes fundou este castelo em um monte à O. 
do rio Nubão € na margem dicita do mesmo, do- 
igando uma tanta planície. á No anno de 11994) soffreu este castelo um. 
orôso ataque dé um exercito do imperador de 
arrocos, que assolou o Algarv, o Alemtejo é a aremadura, vindo pôrapertado Cereo ao castelo 

de Thomar A povoação de “Thomar, que toda se recolheu 
ao castelio, oppoz tao grande resistencia, que os mouros tiveramque abandonar o cerco, vingand 
se em ill é outras. povoações é les 
vando 13:00 Captivos. 
oO guto fi pois reparado o ampl 
fortificação. Hoje conta mais de set seculos ainda está de 

pé, apesar de bastante arruinado pelos insultos do 
tempo. 

Não é uma praça de guerra, é uma reliquia his- tor como tântas as quê nos recordam pes: 
sadias gloria Entre a sua primeira e segunda linha de mura- 
nas já não assentam pousada as povoações per= 
seguidas, mas vicejam, fructosas vinhas que au- 
nientam as riquezas da paz de um povo que dei 
Sou de viver. para às luetas das armas, para em. 
puhar O altino do trabulho e fecundar à terra, 
je seus irmãos regaram com tanto sangue para fundarem à independencia deste reino tdo dispu- 

tado. 

    

  

  

  

  

  

  

     

  

           

    

  

  
  

  

  

  

CARLOS GUILHERME SIEMENS, 

Representa a nossa gravura o retrato de um dos grandes trabalhadores do seculo xix. Carlos Gi  



  

     

    

   

mens nasceu em L.eutho m a 4 de abril de 1843 Recebeu a primei 
no Gymmasio da cidade livre de Lube 
tou depois a escola de arts d 
versidade de Guttingen Posteriormente 
curso de engenhariano estabelecimento selentifico 
é industria do conde de Stalberg Em 1848 foi para Inglutere, € juntamente com 
seus tres irmãos, empreendeu mui É 
das seiencias À industria € és ártes mechanicas, À 

  

  

    
  

  

importantes Invenções e aperfeiçoamentos. De t rem os dos irmãos largamente cultivado à act 
cia da electricidade, resultou no publico certa con- 
fusão, sobre qual era a iniciativa especial de cada 
um d'elles, atiribuindo-se frequentemente à um os 
inventos do outro; o que talvez nem sempre fosse 
erro; porquefé provavel que cim muitas das inven- CORRO pes Dtmenos radios o mae 
Fosas npplicações às artes & industrias, a que anda 
ligado o nome de Siemens, trabalhassem ambos 
os irmãos. São atribuídas a Carlos Siemens 
vencões de uma machina calorico, de um hy 
meio, os fornos de tz para o fabrico do asa, os 
fornos para a fundição do vidro, muitos aperkei- amenos na douridra galvania 

e imprimir chitas e algodoes, nas n dlucção magnetica « donamo-elecur 
res electricos apl 
Port da força ist 

     

  

       

  

        5, n0s moto- 
icados à locomoção, no trans. 

pela eleetelcidade, na 
   

  

    

  

      
ricação dos cabos submarinos, cre, cre. 
“Associando-se com Halske estabeleceram os ir- 

mãos Siemens officinas de instrumentos de preci-    
  São ma Prussia e n “estes homens rece 

impulso hos seus o 
rosos aparelhos atos ali 
aperteiçõados; entre elles citaremos: 
inducção, de Siemens, a sua armadura, o regula- 
dor diierencial de luz electrica, o galtanometro de torsão, à unidade de resistencia clectrica de 
Siomens, as machinas de indueção, magntica é 
dynamo eleetricas, ete, Diaquella: celebre casa de Berlin alguns apparclhos e instrumentos. teem 
vindo para Portugal entee outros mencionaremos 
uma Machina magncto-electrica de Siemens e Malske, construida, ha alguns annos, para o Insti- 
tuto Industrial de Lisboa, e que alli igura nas col- 
leeções do gabinete de physica; aqueila machina, 
composta. de “uma bobine de Siemens girando 
emre os polos de ta magnetes, apesar das suas pe quenas. dimensões, desenvolve. correntes muito 
cnergicas, vantujosamente applicaveis a efeitos 
calorficos, como, por exemplo, d inflammação de 
minás e torpedos. Tenho tido varias oceusiões de 
venticar que espoletas electricas para minas é tor- 
pedos, entre clas algumas de Abel, já algum tanto 
dererioradas pelo tempo, é que com as correntes de diversas Outras machinas já não produziam 
efteito algum, ainda deflogravam com à machina 
de Siemens & Halske 

Foi em 1858 que so estabeleceram em Charlton, West Woolxich as olicinas pará à fabricação do 
jpaterial para 0 cabo submmano que liga à Europa 

Por quatro vezes se tentou a realização diessa 
obra gigantesca, em 1857, 1888, 1803, 1866, À pri- meira vez partit.se o cubo à 300 milhas da costa 
de Irlanda, Na segunda, o cabo dividido em duas 
partes egunes foi embárcado a bordo da fr ingleza CAamentnon, é da fragata americana 
“ara, que reunindo-se no alto mar, a m 
ia da Irlanda e Terra Nova, soldaram os topos dos cabos, & caminhando em fentido oposto, o- 
pois de se têr uma vez fracturado o cabo, conse- fgiram estabelecer à comunicação entre qual. 
es dois pontos , por alguns dias se trocaram tele 
dgcamimas no fim dos quees houve ruptura no com. 
uctor '0 cabo emmudeceu. À terecira tentativa verificou-se em 1865; foi O 7 Eastern que, tomou o O partindo de Valentia na Irlanda; mas à Jão milhas 
partiu-sé o cabo, Finalmente a última foi mais fe- 
is a 13 de julho de 1806 0 Great- Easter partiu 
GEN ARE ligando 6 cabo phra:o finda desta chegou 4 Terra Nova no dia 27, Onde entregou à 
extremidade do conduetor electrico, tendo estado. 
Sempre em comunicação com a Europ 
dendo é dando noticias; a bordo imprima riamento um jornal que contava as peripecius da 
Aster. não hecgsa entre a Psi é a Austria 

pois de extendido o novo cabo entre a Irlanda ea Terra Nova, o Great- Eastern, auxiliado pelos três vapores que o acompanhava, conseguiu le- 
vantar O cabo que em 1865 tinha ficado no fundo 
do mar, é soldando-lhe uma nova porção. estabe- leceu segunda comunicação telegranhica entro 
à Europá é à America. À éssa arrojada é coli 
sal“obra, que veiu ligar rapidamente pela palavra 

Inglngerra, Da colisbora à elenciaelectica grande idos progressos,           
   

  

  

  

    

  

     
  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

   
    

   

  

  

    

   

  

  

  

  

  

      

o velho é o novo mundo ficou associado 9 nome de Siemens, juntamente Yom os de Varey, Thom Jerson ete. siemens o typo do verdadeiro indus- imeigente, erudito arrojado & activo, ao mesino tempo odcupava um logar eminente messa psiado Je ones Mostre Jeni, Ms omsom, Srevvarah etc, que tbem, em Inglaterra, cultivado e feito dar pastos agig ob da Asso 

  

  

    

   

     
       

    

   
    

  

solar. 

  

Bico cons srustor doutor em seencas pela Ubiversidad Oxford, membro la leu Associação Selena, ARO sei cenapho HE PR dencid SO norario da sociesade de engenheidos telegrapit cos, emgenheir president ondraio do Instituto de Techanicos preside eficcivo da sociade artes etc. À Puinia Vetóia Nobilitonco com o ú tolo de Haronciem abril de 1885 alieeu Carlos Siemens em 20 de novembro, de 1883, em consequencia de uni queda que de 15 dias antes, e que he veia agravar os pudedl mentos de uia lesão cardiaea, de que sodia h via tempo, e cujo desentace tl asim se preci. io, roubando à selencia o d fnduso, ur dos Fes inftigaveis obreiros 

  

   

   

    

  

  

  

  

  

  

F. Benovidos. 

  

EJA DA NOSSA SENHORA DOS RE! 
EM LOANDA 

  

DIOS 

sa este um dos magníficos templos da cidade paulo de Assumpção de Loutla, capital d pela sun itunção e vas dhião, fora escolhido para Cathedral a Ses que aja primisa, conte a conquista, por quanto Paulo Dias Novaes quam do pela segunda vez foi do reino à ilha de Loan- da, Então nomeado conquistador, porvedor é pri méiro govemador e capitio-mór etc. ali desém- Barçou em 1570 com mssionarios, padres jesuita, clerigos tropasyartistas etc dos quaes reunindo sé alguns, portuguêzes e padres qua do Congo já t- nham ido pata à ilha caperalos, todos em proeis. “ão seguinm um sacerdote que debaixo do palio conduia as santas reliquias até ao logar onde se 
Sendo aquela la feudatario do reino do Congo reconheceu, Nonaes que não cra logar proprio para, capital da conquista e passou cito para Continente fronteiro e no morro mais proximo, Saulo (hoje S. Miguel onde se vê a fortaleza do mesmo nome) fez levantar uma outra egreja de Sica a S Saba nto do mome do re que o momedra! para aqueli importante missão, Logo 

ahi se cons a prim ma parochia (Nossa Se- a qual pouco depois fôra transe: 1.0 templo aja gravura apresentamos. Nossa Senhora dos Remedios, Situado na cidade baixa entre bons predios, na primitiva. sua Frente olhava no mar, quasi a meio de uma extensa babi, porém hoje tendo-se en- 
as árcias dos morros da cidade alta indo os sobre à antiga Pr, idade como 

dim bom ato fitou no alinhamento dos predios de uma larga run Sabador Correia € no lado do mar Se fizeram bons predios e largos Por muito as d'Ângola é Congo, estiveram reunidas ds da ilha de 5. Thomé sob spado de S. Thomé sendo a SÉ cathedral em Thomé Bor bulk do papa. Clemente, VI de vá de julho de 1897 separaram-se as d'ângola é Congo da de S Thomk e a Sé cathedtal passou pará a citado de S. Salvador d'âmbane (Longo) 
Neste ano O governador Pedro de Souza Coe- tho retirára «tod a pressa para Lisbon entregam. do o govemo no seu capitho-mór e victima dos jesuítas fi encerrado numa prisão onde morrera Gaio o bispo D.Ere Sanãd Mascarenhas te em camregasse interinamente do governo Angola in- 

o mézes depois, mos, no anno de 1626, fêz-sê acompanhar para! Loanda da Santa Sê pássando a sera Cathedral ná Egreja de Nossa Senhora da Gonseição, no extremo oxcidental da cidade alta, de que hoje existe apemis 1 torre onde se institui à obrertatorio meterculogico de que em tempo lemos notícia aos nossos leitores, a este templo Segundo historia, magnifico. tura, erecando Srpe à mais 
alosamente reparado é embéllezado, 

de 
provincia d'Angola e qu 

        

    

        
  

    

  

  

    

     

  

       
    

  

  

  

    

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

   
   

    

      

  
  

    

  

reedif-| 
governador Nicola Abreu Castello 

m 1840, estando bastante arruinado o 
templo pensou-se' em abandonal.o e transferir a 
Sé para um outro dos melhores da cidade, 

Entêndeu O governador Ponte e Horta pôr ter. 
mo à essas continuas mudanças apropriando a Hgreja de Nossa Senhora dos Remédios para esse 

  

  

   toda a pressa de din e noute se trabalhou para. que o templo fosse aberto com toda à solemmi- 
die em di de Nossa Senhora, Recdificon- com etamente interior € exteriormente, porém quiz 
à ftuidado que fosse de pouca durd à coburaura 
de madeira que se Jhe fez (1875) e em ins de 1876, por ameaçar ruina é risco dum desabamento, fol Sé transferida de novo para à Egreja do Corpo 

anto. na mesma rua mais ao occidênte e pouco distante. 
O governador Albugy 

  

  

  

     
  

    

  

ue, pouco depois de chegar a grândo “expelição dobras. publicas de 877, — mindou pedseder a uma vitori engéhheiros ao referido templo, € FEecer que imediatamente de apedssem 05 e- iados aproveitando-se parte do múterial € e on. commentasse uma. cobertura de ferro e telha francesa. — À demolição fez-se, porém a repara- cão ficou esperando, por ordens do ministero do Ultramar que até hoje entendeu por m resolver fitando as boas paredes é ornamentação or. expostas no tempos de modo: que mit de O Eus das Feparações importo o dobro ou no trplo do que ira Orçado. 
o, emtanto a Sé mal accommodada já esteve 

Ugo convento) à bastante Gstnci , ado ore, mqpanto se fi reparações na Egreja do Corpo Santo e ultima: même “estava. fanecionando, “depois. da entrada 
do bispo hoje Rev. Patriarcha de Lisboa, na do. Rosario (cidade alta) proximo e fronteiro &o paço, episcopal, tambem um magnifico templo é húje' o mportante, 

st; D. José Netto quando bispo, aínda tentou aproveitar uma subseripção já imieidda polos pur Tóckianos para se fazerem às reparações necdisa- rias na Egreja do Nossa Senhara. dos Remédios realmente a mais propria para Cathedral da pro- E E at nos Sonda que no reino ente Gb dalgos “encontrára alguns subscritores, porém destonhecemos porque se não. proseguu É de 
des ituldades do orçamento o Se os nossos. goverãos não. olvidassem que O primeiro conquistador d'Angola entrou al lbvan- tando uma egrcja 4 medida que Se intemava mio passava ditm a outro Jogat sem Já deixar mondmemos det ordem decerto ha io tra reconhecido quanto em prestigio amos perdendo, entre os indigenas ng defarmos cab m ras essas cerejas: que lá. temos «e principalmente à Ciieáral que les repotam de Summa grandeza 

      
     

       

  

  

  

  

    

  

      

  

  

  

     

  

  

  

   

    

  
  

  

  

MOEDAS DE COBRE DO REINADO DE D. PE- 
DRO IV E D. MIGUEL, QUE RETIRARAN 
DA CIRCULAÇÃO. 

Em continuação ds moedas do reinado de D.Ma- ria 1, publicadas em o nº 175 do nosso periodico, damos hoje as pertencentes dos reinados de D. Pe” dlro IV é D. Miguel, 
Com o nome e! busto de D Pedro IV não se cunhou moeda de cobre, € apenas se cunhou a moeda de quarenta reis ou pataco, de bronze, que publicamos, à qual, é excepção do busto e do no- me do reinante, é egual em cunho é peso do pa- taco cunhado êm 1811 durante a regencia de D. João 
“Com este mesmo cunho e continuaram a fabri car patacos nos principios do governo de D' Mi gut, em quanto sé não aprompraram os cunhos. novos 
Durante O governo de D. Miguel foi grande a amoedação de cobre e bronze que se fez na casa da mocda, assim como apparectu grande quanti: dade de patacos falsos, inspirando tão grande des- gontinça, que o goverho teve que dar order, em 5 de julho de 1831, para na casa da moeda sé re- caber do Comracto do Tabaco 14: 578asjo em pa 

tacos considerados falsos, é em 24 de dezembro do mesmo anno mais 4:8093r060. O pataço que tém o nome de D. Miguel apre- 
senta as dierenças que se vêem na estampa com 
relação 4s legendas e substituição da busto, pelo 
algarismo 40, é foi mundado cunhar assim por de- 
ereto de 13 de agosto de 1848. 

As moedas de dez o de cinco réis pertencentes 
ao governo de D. Miguel foram cunhadas ná casa 
da mocda, nos annos de 1829, 1831 € 1835, 
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O MOSTEIRO DE AROUCA 
(Centinundo dom 178) 

  

1 
o mosteiro 

Parece ter sido fundado o mosteiro de Arquea, em principios do seculo “Vin, por dois fidalgos de Moldes, cha 
mados Loderigo é Vandilo, os quaes 
O submeteram 4 regra de S. Bento 
é ihe deram à invocação de S, Pedro 

Paulo e dos martyres S, Cosme. Damião; entregando-o depois à 
monges benciicino conservando 
apenas. sobre elle o direito do dfondo. Mais tarde os. e 
dantes venderam esse direito a um ri- 
So homem, chamado Ansur, o qual, 
fintamente com sua esposa, dc nome 
Heva o amiiou e aformesto dan. 
doso “depois ao abbade Hermigilão, da Gde de S, Berto, com a vila e Arouca, o padroado das cgrcjas dê Arquea" e Moldes, é muitas outras herdades. D. Eleva, ficando viuva e sem fz hos, fundou junto ao mosteiro. um recolhimento de begtas, observando 
tambem a regra de S. Bento; por fó 
fundidos sim um mouro dos ahamados ces, em que viviam frades é Freiras E aposentos separados, reunindo-se 
todos na egreja em alguns dias sole- 

  

  

     

      

  

     

        CAMINHOS DE FERRO PORTUGUI 

O OCCIDENTE 

  

mms, Este costume poueo eificante ra por então em toda a Hespanha. iolerido, “e bem que não visto com oa sombra pela cúria romana. Ô latim barbaro de uma antiga doa- go feia quilo cas e gia no Lis, XV da Monarchia Lusitana, con- firma o caracter misto do, retolhi mento “de, Arouca; referindo-se aos seus ampliicadorei, Arthur e Ele diz que les adicmerant ia els 
Machos, ei Fratres, ot Sorores ii ab tantius. À respelo da primitiva fundação do mosteiro escreveu Fr. Arion Brno; Foo Moterro 
dans lomeni nobres chantados Lodério go, é andilo ; «eus descendentes o Forderão a hum Fidalgo, chamado nar a ar mulhe, Elos 08 
das necessárias, e fiçerdo dele entres ga ao Abbade Hepmigilão da Ordem do Pura no a ste dos as de Setembro da era de 998, que vem à calir a sete do mesmo mes do. de 951 as consta de na 
de Re Besnardo de Beto confira mesma antiguidade na aum Cro. é apenas discorda de Brandão na data da doação do institu- to o abbade Hermigido, à qual col- Toca o annos mais tarde, em gôr Não é facil destrinçar qual dos dois. 

  

    

  

   

  

        
   

   

  

  

  

  

id Monarch Lataria — Liv: xx, capo sat, 

— Cro nz renno DO Douro; ESTAÇÃO DE Campi, — (Segundo ta photographia de Di



O OCCIDENTE 27 
      

  

se nenhum tal conseguiu; o que é evidente, é 
que. na fixação da data apresentada pelo primeiro 
ha manifesto erro, provavelmente orhographico, 
visvo. como. á era de Cesar de 998 nunca podê 
oreopondes a vulgar de 96, ms sim a de gos 
davendo assim nas cpochas apresentadas pelos. 
dois eruditos escriptores apenas a insignificante 
divergência de um anno, que não valé a pena 
dar-me canceira a rectiicar. 

  

  

Pelo degurso do tempo, os mongesrelaxaram-se, Como andando s tempos hnpessealgua relaação a vida dos Monges, é andase entr eles polo lembrada a obrigação de seu habito. (0) foram expulsos em 1184 da sagrada vivenda, que ficou pertencendo desde entto ds freiras sómiene. Bastou O transcurso de meio seculo pará que tamem as manja, favorecidas pela pouca auste- ridade da ordem e eguilhoadas de longe pelo per- 

   

  

  

nicioso exemplo dos seus antigos collegas na reclusão, e fbtsem manso é mano desmanidando, 
à ponto de esquecerem não poucas o acatamento 
= modesta devidas à regra em que haviam pro- 
essado. E a rainha D, Mafalda, que em 1220 en- 
trava os aditos do mosteiro, esolvida a passar 
mélle santamente o resto de seus dias, achow-o 
desmoralisado e facil nos costumes, e arruinado é 
pobre de haveres. Para logo curou de amplifical-o, 

  

  

  

  
AFRICA PORTUGUEZA — Loaxoa, Eonusa ne Nossa SenHora Dos Revepios 

restaural.o « cnriquecel:o materialmente, para o 
que fez demolir a matriz da villa, como já atraz 
refert e no mesmo tempo ja amadurando no ce- 
zebro & louvavel proposito de o purificar tambem 
no que tocava ao espiritual, Para isso entendeu 

jue o melhor prophylatico a applicar seria à re- 
formação da ordem Benedictina. para a observan- 

cia mais apertada da regra de Cister. 
“Tenteou primeiro com prudencia o animo das 

reclusas, é depois de se haver certificado que a 
maioria W'elas recebia de bom grado a projectada 
sefórma, crentes no seu bencfico eftito, aconse- 

  

  

  

    

  

    

(Segundo uma photographia de Moraes) 

lhou-se então com o abbade de Alcobaça, e o de 
  

    

(0) Chronic de Cister; — Liv. vi Cap, som, 

temporal, mas lambe na esuirinial stipes di miidos a Rainha” Dona talão, Padoira dt é à Abit, e comenio nos dera lhes concidesenãs ae A qu e deaia mudando 
o vivessem a observancia, a yr da Ordem e Cister: No, Iotoando em d Ser se propo: dito, lhe Concedêmos o que pediam, é damos ão dito meio toda a insenbdo e liberdade, (quanto em 
nossa mão cabe), que tem os mosteiros de Cister em ouros bispado (0); 

ma, — 134 xt copo 

  

  

  

    

(1) Monareia Lu



      
  

as 
          

É poi indubitavel que foi D. Mafalda a promo- 
tora da introdueção em Arouca da ordem de Ci ter, Escolheu para sua morada, assevera Brandão, 

Mostey-ro de Arouca, o qual então era de Mon. 
jas negras, é ella 0 fer da Ordem Cisterciense à 
nitação do sas irmids as Santas Dona Targja é “Dona Sancha, as quaes tinhão introduzido es! 
Segrada Orden ani Lan, a Cla (0. À 
meira abbadessa depois da reforma foi D. Eldora, 
parenta da ráinha. Como O bispo de Lamego tinha Jurisdicção na casa, pogando-Jhe esta eis aureos 
de censo, a infanta deu-lhe por isso tres 
snes em terras de Paiva, sendo esta doa 
firmada. pelo papa Honorio NL. 

   
      

       

  

  

  

(Cominiay 

  

CAMINHO DE FERRO DO DOURO 

Por muito que se conheçam os encantos das Ti- 
nhas ferreas mais pitorescas da Europa, ninguem haverá certamente, que no atravessar a do Douro 
não so impressione com as perspectivas deliciosas 
que se apresentam no pereurso daquela região imersa Já pelas mutações secesdvas da 
aisagem, já pelas tonalidades variadas da vegeta Ra Já eim pelo aspecto geral do paiz de uma feição tão caratterisia como pouco vulgar. 
Às feçro-vias do norte de Portugal, oferecem 

todas, sem dim aspecto aprativel para o 

  

  

  

  

     
  

       excursionista, qué viajando por prazer ou mesmo 
por necessidade, estima preoccupar 9 espirito de 
Iouriste curioso, com as impressões imprevistas de, na pitnger dlcicorál Rin eaberania de um solo feracis au, code na ineeminêni ds ss monta: apa da pretos viço aro 
tercalados de arvorisações fondosis us tam, o cabines dá tons c iveridado de fo Has (monótona que poderiam olêrcas Gsm oe e) centros OR prlonpação Ei Roo EE Ra 

  

  

      
  

   mudando de aspecto, das extensas cortadas em, 
Socaleos como os degrdas de uma escada enorme, 
sendo meles que a aridez primitiva do solo se avi 
venta é alegre com o colorido dos pampanos de Vinhedos compactos, dos quaes sei destacam de 
Jonge em longé Noridos pomares e hortas veeejan- 
tés de uma exuberancia productiva excepcional. 

Os raguedos escalvados apparecem por vezes ma Sua nudez granitica, ameaçando precipitar do 
alto das suas crustas, pencdias eyclopeas que se 
Gasigem por um milré de equilibrio has sinos dades dos declives, é no fundo, apertado nas ba- 
ses d'aquejles cerros corados à pique, corre em 
um leito eriçado de calhaus o rio caudaloso, em 
que os pontos impetuosos da redemoinhados ca- 

passagens perigosissimas da na- 

  

    

  

  

  

  

  

, por agora, de um traço, o aspecto generico da região, atravessada pelo entninho de fero “vamos tentar descrever. com as, minaciosidades, sivel reuni para dr à este traba R um como guia que ofereça, com umaletuia simples corrente uina certa ulidade para quem tente um dia esta excursão 

  

  

    
  

  

A via ferrea do Douro, se interessa ao touriste pes do no 
RC Ra 

   

  do Moniânhoso e lrigulridimo pelos teus cons des 
Tha se. desenvol Os tuneis, os vinductas, as 
a o terrenos o alado emo ain vens desen, em 10d0s Gs trnbalid quo so bo. qem presum para uma consirueção dial 8 alam reunidos como emma iomnensa o FER e 

O primeiro troço do caminho de ferro do Douro, 
do Porto a guea ndo E pda do em de a sença do sr, conselheiro: Andrade (Corvo, então 

  

  

    

(o) Mona Daitana. — Lav: se capo aa   

  

  

ministro dos. negocios estrangeiros, e no impedi mento do minisiro das obras publicas, 0 s. con 
selheiro Cardoso Avelino, que se achava doente 
por essa occasião. 
VA Solenidade; teve todas as alegrias de uma 
festa enhusiastica, à qual se associaram, Com O fervor de uma expônsio justificada pelo melhora- 
mento singular que se inciava, às populações be. 

im 20 de dezembro do. qrésma amo abyiase 4 
ação a púrte comprehendida 

é Cabide (40 Kilometros) em 15 de setembro de 
1878, 0 troço de Cahide do Juncal (66 lilometros) 5 de julho de 1879, 0 do Juncal á Regou (op lalometros) 

ação desta ultima parto da linha foi 
ró acontecimento, tomando parte nas 

demonstrações de jubilo à que cile deu lugar, os ministros daquela &pocha 08 srs, Saraiva de Car- 
valho, ministro das obras publicas, Adriano Mas 
chúdo, ministro da justisa, e João Chyysostomo 
de Abreu & Sousa, ministro da guerra, bem Como 

s auctoridades do Porto é da Regoi e os povos 4 Púr 0squaés o melhoramento 
presêntava. um elemento de prosperi- 

ade que até alli se havia dificultado pelos em- baraços de uma communicação penosa. 

   

  

    

      

   
   

  

  

    

  

  

  

    
  

À municipalidade da Regóa obsequiou bizarra- 
mente por essa ocensião os seus hospedes com um 
lunch e com um baile dado nos Paços do Con- celho. 

Pela sua parte os habitantes da villa engrinalda- 
ram-a com decorações festivas e á noite Nlumina- raca profusamente. 

vam desde aquele momento terminados os 
icommodos fatigantes de uma longa jornada em desconjunctados vehiculos. = 80) 

descida vertiginosa da volta grande na serra 
de Quimelia, deixava de atemorisa” os que sé viam 
obrigados a aventurar-se 4os perigos da unica es- irada viavel que conduzia à Regos, e ao passo im- punememe fustigado das cavalgiduras esqueleticas 
& ao caminhar somnolento dos bois que arrastã 
vam penosamente pelas subidas enfadonhas da. 
montanha às pesadas e tetricas diligencias, substi tuiv-se agora a velocidade vertiginosa da locomo- tiva que perisrando montes e galgando precipi. elos Feduzi a poucas horas a dbtancia que sepa- 
rava o Porto de uma provincia importantissi 

Os demais troços da linha foram depois sueces- sivamente abertos: da Regoa ao Ferrdo (1ã0 lilo: metros) em 4 de abril de 18805 do Ferrdo ao Pi- 
nho (1a7 Kilometros) em 1 de junho de 1880; é 
do Pinhão a Tua (139 Kilometros) em 1 de setem- ro de 86, q s Obras proseguem e dentro em poucos annos, feita à Tigação. do caminho com o de Hespanha por Salamanca, à linha do Douro ficará sendo sem duvida uma via internacional de mais preferivel 
concorrencia para as comunicações do paiz com. é cemro da Europa: e e 

  

  

  

  

  

     
       

     

    
  

  

   
      
  

Porto, novembro de 1883, 
(Continia Manont. M. Roprucues, 

AS cs 

O Theatro da Rua dos Condes 

(Contimaado do. 18) 

A rá elle; que representou a parte dainge- nua da Condessa de Allemberg teve na voz 0 vde- 
cento  quasi sempre lacrymoso é amundo» o que 
rã, segundo o parecer da Revista Unipersal, de- 
feito ordinario de tnes papeis na Rua dos Condes. O crítico argué tambem à companhia de imitar à 
decinmação Iranceza, « de errar na pronuncia, af. 
fectando muitas vezes correcção exagerada, 
À apreciação do Tributo das cem donellas dra ma innitado pelo sr, Mendes Leal, e montado com 

todo o luxo, é feita naquelia publicação por L. À. 
Rebello da Silya, de um modo altamente Nsongéiro 

iphanio como actor € ensdiador, Cria 
ue na. seena com O Proposito provou O nha rival em comprehander as situuções 

imais delicadas», é Tasso, em quem muitos funda- 
sam já grandes csperancas, chamando-o à preen. alta de um primeiro amoroso. 

tre ds peças Íeradas à scena por esta compas 
nhia, nos ultimos tempos em que esteve na lua “los llondes, figurou o melodratta Jtiça de Deus, 
am que desempénhou com acerto um papel im 
portante a actriz Joanna Carlota, ainda hoje escri 
Piurada no theairo de D; Mariás € Imocencia é 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    
  

Calimmnia, comedia tão primorosamente imitada 
por Feinct, como o fôra a intitulada o Pai de ima. actris, corda de Sargeids 

Fol'o drama a Cigana de Paris, o ultimo que a 
sociedade arstica representou na Rua dos Condes. 

No dia 15 de abri de 1846, anniversario de D. Maia 1, cra inaugurado o theatro do nome d'est 
rainha, dom o drama dltaro AMagriço ou os Doge 
de Inglaterra, desempenhado pelo grupo de cx- 
clientes actores, à que tanto estava devendo à Tegeneração do Meat portugues 
Acompanhou.os Ricardo José Fortuna, o celê- brado adetor da farça Zanguigarra, e antigo com- 

panheiro de Bocage. Deixaram portinto d 
da Rua dos Condes as historias angras 
que clle contava, Sémpre no melo de au 
“pero, em qe rena 46 Gstanhas aventuras 
do seu” passado, Atinge. proporções. en reportorio das anecdotas "em que Fortun 
parte importante. Era o velho ponto um excentri 
de tal, ordem, que uma vez apostou que estaria 
Ares dias sem! Comer, , verdadeiro percursor do dr, Tanner, ganhou à aposta É 
Desde à abertura do theatro de D. Maria Hd xo o da Rua dos Condes de representarna histo- 

ria da nossa arte dramática papel importante como até ali € converteu-se em casa dé espectaculos 
puramênte populares, stlso mum ou noutro pe- 
riodo de curta duração. Desta nova phase nos occuparemos mui suc- 
cintamente, antes de concluirmos o presente tras 
balho. 
Em julho de 1846 ainda o theatro deu alguns 

espestúculos, preenchidos com os trabalhos da prestidigitadora. francesa mademoiselle Anguin 
correram depois seis amnos sem que apar 

cessem nOS jornaes. que consultâmos anuncios de representações na Rua dos Condes. Dizem-nos 
que à velha pocilga esteve votada, mete come- 
nos, à completo esquecimento, o Que não é de 
airar, por haver então em Lisboa dois heatros novos, alem do de D, Maria, 6 do Gymnasio é o 
de D. Fernando, 
Um tal Vicente animou-se todavia, em 1853, à 

tome de arrendamento o invgo li, têm: 
do-lhe feito algumas, reparações abriuio ad, pu iso. A 4 de julho do mesto anno representa: 
vamse dl o drama em tres actos Loucuras da mocidade, tradueção do sr. Costa Braga, € à co- 
mea e um ao panico Cimoni Comp 

A esta empreza seguiu-se outra constituida por 
1. Caros dos Santos, Cesar de Lima, Bren e ouros 
aetóres dramaticos, antes escripturados no thea- 
tro de D. Fernando, de onde haviam. sabilo em consequencia de certas desintelli 

    
  

  

      
               
  

   
       

     

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

   

    

  

   

a fere 
que durante algumas to, com excillene resultado. Constiiamnta 

accionistas, alguns dos eitavam as às- 
sembléas geraes a uma rheto- 
rica de cérto muito m 
tosas farças do Theodorieo e da F 

Havia socio quê a tudo chamava seu, é que se 
va sinceramente quando algum outo se 
A comradiel, ulgava provavelmente re. 

resentar na corporação Uma synthesé anal que Luiz XIV. pretendia. constuir em Fraga, 
quando exclamava Lat ciest moi. 

No tempo da Associação Noresta 
dos Condes as magicas e as peças bil 
Rom encantada é o Samsão houve 
de vinte e quatro contos de réis de receita, 

Era então O theatro muito concorrido, hão só 
na sala dos espectaculos mas tambem no palco, 

No eaes do Sodré ou foy-er da Rua dos Cone 
reuniam se quasi todas «5 noites Julio Cesar Ma- 

Manuel Roussido, José Maria d'Andrade 
erra, Alfredo de fAthaide, 

sta Braga é outros es» 
ua carreira litteraria 

peças para o reportório. 

  

       

  

   
    

   
   

   

   
  

  

  

    

   

  

  rancisco 
Silva Pessoa,          

  

  

O a neido cao do or 6a ca O da palestra da Rua dos Condes pele actor Ti dorko feio) por ser nu botei esiento risquene es que el e algm drvigos da jura Van habitualmente e disculam “pts he artes O que passirara depois a fazér io Jo: 
demo mindcao fa ao A TRT pr e durou muilo tempo. 

  

     

(conti Maximiliano d'Agevedo, 

o) Vid Oesitnt, vol, nas,



O OCCIDENTE 
                        

  

  

        

  

     
  

tao 

É. pequenos seixos oliços de quartzo que aagua trou- | tos, embatendo fortemente as frontes t EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA. Xera de longe, de múito longé, em peregrinação | quêdando-se. empinadas com as patas deanteiras é constante, cómo novos Ashaverus errantes, gus- | erguidas do solo, separando-se para depois volta- P tando lhes as asperezas e as quinas pelo demorado | rem a nova matrada, entre mncios caprichosos ARTE ORNAMENTAL | |j$ continuo roçar sobre as pedras do solo do seu | de galanteio quedavam-se agora tristes, aterros 

EM TISBOA. 

(Comtinuado don 179) 

E 
Proseguindo com os artefactos dos seculos xi 

e xin encontramos o nº 44, uma cruz processio- 
nal de cobre, sem lavores, más com a figura do 
Salvador, é outra cruz, n. 49, tambem de cobre, 
tendo a imagem de Christo, buja fronte cinge à 
coroa de rei. 

O nº 134 não só é precioso por ser do seculo 
xt, mas por ser u 
dá o nome de seu 

    

   
  

          

   

cripto; é 
O pé ue fi 
vidido em quatro medalhões. 
tendo o symbolo de um eva 
ma de um espheroide cllyp 

no plano horisontal, é coberto de fligr 
dissima. À copa, assaz largo, é lavrada em 

doze mihos, em cida um dos qdo se vê um 
apóstolo, Ao qual corresponde superiormente, na moldura sa que, core pol Borda do clio es 
eetivo nome. Na parte inferior do pé, em outra moldura lisa, 1êse2 

ONOREN Se1 nc 
a éra de 1190 do anno de 
reinado de Affonso Henriques, temos à epoca da 
qetividade do ourives Cid ends, um dosmais 
antigos artistas do reino portugues 0.n2 136 É outro cul da mesma epoca o de 
fórma similhante. É de prara dourada, tendo de 
altura o,tt, À copa é lavrada com ornatos, repre- 
Sentando, animaes phantasticas, fitas € flores; os 
lavores são em geral grosseiros; o pé ou base é 
Jiza, Jendo-se Gm volta da parte inferior: 1x wi 
DSI MENENDUÊ GUNISALUIS E TUDA BOSSA SUN, Per 
tenco à Sé de Braga, onde se attribue no arcebis. 
po 'S, Gerallo, Pela inscripeão pareco deduzir-se 
ter pertencido á muito noméada condessa D. 
da, é messe caso deve ser do ultimo quartel do 
seêuo x ou primeiro do seculo xy ficando conhe- RD caio ane nu 
dona, Mendo Gonçalves, que A. Herculano não 
axeriguou de todo, ; x 

Vemos no 138 um ancl abacial de latão doura- 
do, com restos de esmalt verde. Tem no centro 
uma pedra vermelha, na qual se vê gravado um 
Baculo e uma mira, tendo É roda inseripei 
DETRUS AMAS, TÉ contideravel o seu d 
supõe-se ser do seculo 

      

     

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

      

    

spano-arabe de mar- 
altura é de 0195 a fórma cylindri támpa convexa com ferragens de cobre dourad 

havendo em volta della uma inscripe 
É ornamentado em baixo relevo represent: 
tas entrelaçadas, arcos da fórma, espe 
chitectura arabe, em ferradura, figuras humanas 
é outros animaes, Deve ser do seculo wu. 

      

     

  

  

  

     

  

(Conniay R. 

E pa = IO 

LUZ E TREVAS 

O dia estava limpido, sereno, grandioso, como 
à natureza primaveral êm regiões benignts para 
Os habitadores humanos do plâncta. 
À alegria. immensa que irradiava de todos os 

Jados, repercutida em todas as minucias da pai- zagem, reflectida de quebrada em quebrada pelas. 
sinvosidades das alcantiladas serranas divergentes, 
insértas umas sobre as outras, como os foliolos. 
nos rámos, toda ella ia retractar.se, nítida e bri- 
Ihante, no olhar vivaz é incendido de jubilo dos. 
dois pequenos guardadores. 

Emquanto pela encosta abaixo, sobre a relva de 
variadas gramíncas, aqui é além esmaltadas no 
seu verde claro por alguma ramada com inflo- 
rescencia de cores vivas, alguma papoila ou algum 
monte de trevos, se jam deleitando em tosquial-a 
Fente as mansas cabras, os dois pequenos, irmão 
& irmã, folgavam despreoccupados, jogando ao ar 

    

longo ceansto, Emquamto aquele, escolhendo, aqui ali com tardo & minucioso chiado a melhor iguaria da vista mea do relvado, ruminavam Vagos ménte, com os olhos fixos, pesmados, as pemas Búrias a orelhas fitas os mosinhos audava com ins & sonoras gargalhadas à menos cuidada destreza aquele dos dos que delgava que os per aquéninos pedhços de quarto rolado calistem no Solo, Sobre. a herva atamada pelo péso dos seus sorgos fanzinos, delicados dim! a prova so: Jenhe e grandioca de um dos mais notiveis phe noménos geologicos, o transporte dos marelines pola agua. das levadas, e à sua deposição em ou. Vos ponto, objectos que o Natura sô vá com emo de cms, erva li os puei Br ques daquelas idas rcanças campesias: de Bastos cúbelos louros, encimando como aureola uns FOstos pumureadoss daquelas creanças mal ensinadas para lhes conhecerem a historia é pouco aseantadas ma edad para comprehender he o ale Caneo, quando mesma viessemta conhecel a, O quê revela do poderoso inteliesto do subi energia colossal dos grandes movimentos da dureza, ra ali simples jogue de facas iolien. 

  

    

  

  

  

  

  

   
    

        

ões serrás. À luz solar, óra radiante é abrazadora, esfrinva sensivelmente diminuindo em poder iluminante. 
Comtudo mem uma nuvem se desenhava no 

fundo azul irreprehensivel da atmosphera, em todo. o vastissimo ambito dPaquelle horizonte de monta- nha. 
Mas este mesmo azul ia escurecendo, deixando apenas nos confins do horizonte um ami 

relladas, extraordinárias ; O conjunto era de um 
aspecto assustador, tenebroso, 

De mais em mais empallidecia o luminar dos 
RE 

lendido que Copemico chamava o. facho, do “ud, “Esta drvamada entre às citei de Arago, dissipava-se como se extingue o brilho nos olhos do morbundo que se esval ná morte Pelas planicies estendia-se o manto pardacento, lugubre, aterrador, da somb 
Os pequenitos entreolhavam-se na mudez das. 

estátuas; assombrados pela ferrea magestade do- 
minadora do phenomeno imprevisto, inesperado, 
ue 05 assaltava à meio dos seus folgares, A' me. 
ida que no céo os raios solares se extingulam um. 

à um, como que interceptados por giganteo apa- gador, assim nos seus olhares, immobilizados por 
indizivel pasmo, se iam amortecendo e apagando. 
todos os elarões da alegria, todas às sciniluções 

Portim, no fundo luminoso do sol moribundo 
começou a di nitido, um recorte curvi- 
linco, negro e severo da lua que inexoravel cor- 
ria a velar ao nosso mundo aquelle luzciro, que 
determina toda a actividade terrestre desde os 
simples. 
mineral a 
a a vida animal e vegetal ; que actua ainda nas 

sociedades. humanas, como litor da historia, 
marcando, no seu caminho, de Leste para Oeste, 
a direcção das emigraç s que da India 
trouxeram a formação 
europeus. à 

Pouco a pouco diminuia a porção luminosa a 
descoberto; já nte apparecia franjada e re. cortada pelos relevos da superficie da lua, até que 
se fez completa a escuri 

No céo baço, plumbeo, destaca-se uma roda ne- as franjada em volta por Flgidissima aurcola de raios luminosos, similhante &s que, nas mysticas 
pinturas, costumam exornar as tabeças dás per- 
sonagens que à lenda enthronizou em santos. 

Aquelle espectaculo funambulesco que enthu- 
siasmou a tal ponto o celebrado astronomo inglez 
Baily, que lhe fez olvidar as importantes observa- 
ções que sé propuzera fazer, não produzia cgual 
eleito. nos. seres vivos que animavam o quad 
que desenhámos. 
o passo que a pequenita, tremula, se atirava 

aos braços do irmão, apertando-o com a furia do 
desespero, cmquanto lagrimas silenciosas lhe es- 
corriam pelas fuces certamente descoradas pelo medo, o rapazito, não menos espavorido, procu- 
rava (debalde nas trevas do seu entendimento romper a luz salvadora da compreensão de tão extraordinário facto, 

As cabrinhas que havia pouco percorriam ale- gres as penedias, arqueando-se em graciosos sal- 

   

  
  

  

  

  

  

  

     

   

     

   

    

   

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

     

  

  

   

  

  

das" Algumas baliam Ingubremente 
Asaves, tremulas e afllictas, rojavam-se no solo; as abelhas que zumbiam pela encosta, atarefadas 

nas suas viagens sobre as flores, em busca dos cle- méntos presisos para formarem o mo) alimento dos futuros filhos, Gonservavamse oceults no inte mo dos ofícios bnde albergavam a prole. O velho sáfeito, peludo é esbelto, trguêrdo re- perdas vezes ao ar agudo focinho e Sacudindo Impetuosamene as orelhas, compridas, sedosas, soltou na atmosphera dois uivos sentidos, prolon? gados, dolorosos, é veiu tristemente amedontado “colher-se, tremêndo, entre 0s joelhos do seu pe- quenino dôno. 
Os tres estavam em grupo isolado na vasta re- envolta Coy costs rosas não posam gritar, comquinto multas vezes à bocea de Paulo Se enircabritse, Como se itchinalmênte tentasse arsicular alguns sons Poucos minutos. passaram com a lentidão so- leme originada na grandiosidade daquele so- berbo phenomeno dl natureza deal & após el Jd solar reappaneeeu de ubio cata, ez 

dando invadindo tu. Tn ; 
tais do pequenino pastor. Bozo am pls de salto, « extendendo os braços, havendo as palhas, com todas ns suas forças O meu co ol, excl? poa Gl; & um soro indeciso, se to ba buciante, despontava, na phyaionomia ainda aljo- frada de lagrimas da irmizinha. E O celipse acabára, 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

* Duili a pouco um quartzo “rolado rebolava no. 
ão, € uma gargalhada infantil, sonora e aberta, confrangia a prosapia do pequeno guardador. 

  

Vicror Rwsio. 

  

RESENHA NOTICIOSA 
Howexagest ao sor Quit 

Typographica Lisbonense némerito patriota um annel muito original. Tive- mos occasido de vêr a preciosa offerta, preciosa. sobre: tudo pela sigaificação. O annel, É de uma gone implicidade de tória e primorosâmente ca» ado, tendo por unico ornato um pequeno estojo em que se guarda: um lro, quas, microscopieo, com a biographia e o retrato do brioso oficial. Este livro, que foi composto em corpo 12, acha sê reduzido à proporções de pouco mis que um cen- Simeiro e pd if-se con o aus de leme, Foi reduzido pelo processo de heliotypographia, nas oficinas da Imprensa Nacional “0 8“ 
O annel é obra do s ja e é feito do oiro de duas peças de D, Jojo V. O vidro que fórma a tampa do estojo, foi fabricado nas oficinas da M rinha Grande com areia das praias d'onde parti ram os navios portuguezes que foram á descoberta de novos mundos. 
Sravtey E À SUA exereza. Terminando no fim de março futuro o contracto feito entre a nssocia- ão africana € Stanley, será este substituído por aker-pachá Toda a gente. este oficial foi o originador do exerei 

reação para substituir Sta feita” pelo general Goldsmi parece significar que não são muito pacíficas as posições da associação africana, ou que à la- glaterra Quer tomar a direcção eilêetiva aquela empreza. Nós já previúmos ha muito, que tama- nha calada dá bobo, a A Rania Da Ruscavia. Como so sabe esta talen- tosa princera é conhecida no mundo das letéras Pelo fracioso petudonymo de Carmen Sylva sob 9 qual tem publicado deliciosos volumes de verso, 

  A Associação 
e oferecer a este be-   

       

   
  

   

   

  

  

  

   

  

  

tão do Congo, 
        

    

ENIGMA 
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a8o O OCCIDENTE 
            

es prosa Um 
de versos com 
o to — Meu 
dê vêr a luz 
bica em Ber lim, c do qual se” diz en- 

tinuar a me. 
recida repu- tação da Feal 
auétora, 

  

meado do mez de novembro o romancista rus- 
so dleste nome, que morava dê Agende momea- 

Russia. Tem 
havido muitas 
rôves (pare- 

les) nas abri 
cas de Kicw; 

  

  

  

    
ro serviço pros- 
tado ás damas portuguezas, 

À Estação, 
É um jornal de 

Modas. de que 
rios Pos era. 
Lombacrts & 6º, e de que é 
agênte em Por 
gal o sr 
nesto Chardron, no Porto. Te 
mos “recabido 
dtédon danço. 
correspondente RO de movem 

     

  

  

Os Dicciosa- 
xs, po, Boto, avid Cora editor, Lisboa O Fulsiculo aa pertenceme ão Sicconaropor. tugucz irânces. 0º discionánio 

  

  

govemo temto- ado medidas E Poruguez e O para as dissipar. Motnas br conte po nixaDo De: D, Pero IV x D. Micurs QuE ReriRaM DA cincutação diccionario 
À estatua de Francez Portu- brgassyiepçês 

sentando o the- Ho pd os roi, ereta na praça de Dorpartem, eabaço, O detada poi tio durante à o in dp os pari anão o Ro icno. Este motavel sabio homem polido da, Aliemanha, cuja perspiacia, im neo reinos Gecntno o Jobsdevi dúrant a Prdeifo do Confreiso de ani polia eder logia prelistotica em 18to nesta cidade acaba fer eleito para à presidência da sociedade de medicina de Buri. ATUA. e, Laemo, Munich, partia de 1 o as Uria estou a ese grande cmi Fa POUCOS diãs uns engraçados, como in. eizmlene! ha, por. toda a part, deteioraram aquele monumênto dedicado 4 memoria do seu Bd prvi tmtando dá com acao core Dar nho De Chuniosos À policia ds Berlim poz veta abs om us phoiagraphias de crimino- sopou vagabundos aleinães é estrangeiros Piipo Siscuran Existe na prisão dê Verde um criminoso, Condenado de longa data a reclasã Perpetto:/O avião fais nos caminhos do err, Pedi ao diêcior para vêriam: Foidhiecontedido Agora já póde morrer, tendo, rito um dos mais inportdmds melhoramentos do seu rep tado! ainda lhe falta vêr 0 telegrapho e iluminação electric e o telephomo? Ma Sisguia A, policia de Neustadk prof vi shore acta pos as est test Que tal 8 reputação que gozam estes es 
oops anna Ca PENN NO HeNGULAR À Um Canto de uma prça de Mageeburgo, ada Frequentado, nasceram vêr eta alguns cogumelias de modo, que chegaram E desruir 6 beturio RECRUTAMENTO ALUENÃO, Não obstante atãoa ond Ea deção os ienes entre cs 150 oia) nbro receiconmento 1 gg ou Por cento So completamente anelpabetos, En o nn cu ento de tina ron fllcçã ba pouco Hime ai tendente de um pai, pr ximo “e Gogla, prohibia a cultura dos espargos a li resposta ob) pesénto de us ele são ua plana aitoernica,Heem cosas Estes ratõos! 
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PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

À Cia à Seo, por 7, Gama co uma 
o ilisação de À. C. Santos — Editor, 
“Porto 1883. E! um volume de a8o pa in de Arado Gama o mui Eetjado aa rteraara portugueza e ainda hoje é recordado Aa Pote a um Doi é fer fio fuel potável eucetoe o pelo livro que todos prison, picado que tão Hestourará a me moria de seu Pie, porque 04º Comédia/a Serio Eno aa reed AR ea io a oe ceia dono Deo pb 

A leratu portiguesa vas Ui em ate genero, que bs altos cabem do que 
À ViDa Das Fiônes, Estão publicados os fase calos nr 15"6 16 deita esplndida obra editada e acatada a eia a He Da rr O Ecanaete Jarra de midias pa nan das ain espeiainent Rós alfa iê, David Corasai 

cliar O mb cirrespondént ao e Publica além de variados artigos, ma 
in EE ne pad 
NRO o Nor iutno, côminemaração! do 1º aversão do falecimento de Mariaáta de 

gelica de Cindrado, Lisboa, Folheto de 6o pagina 

     
  

  

  

  

  

  

  

        
  

    
  

  

  

    

   
  

    

  

  

    

  

  

      
Oferecido pelo sr. Candido de Figueiredo aos seus 
amigos, e que em especial agradecemos, | 

“A Mint, revista ilustrada das familias, dire- 
etora Eliza Caodur. O nº 38 é o ultimo publicado 
abeste semanário, que tem saído com multa regu- 

Taridade. É 
À Mova lususmrana. No 

jotnal de Modas de que é 
   8 dleste magnífico 

itor David Corazti. 
    

quer já estão 
Completos. 

CaTALOGO DO REAL. ESTADELECININTO HORTICOLA 
dose Manaus Louueno, Porto TRÊS. Ee a 
talogo de cêrca de 250 paginas contém à relação. 
muto desenvolvida da grande varicdndo de espe 
gles que se encontram no estabelecimento do sr. 
Loureiro, um dos mais completos do nosso paiz, 

A Vota no Musbo. Jornal de viagens é assim 
tos geo graphicos, directores ltterarios, Dr. Theo 
phtlo Braga e Abilio Lobo, Empresa Litteraria. 
Luso- Brasileira editora, Lisboa, Estão publicados. 
os ni» 18, 19 e do deite interessante porio 
muito bem rédigido é muito bem ilustrado. 

Hisroxia Usivensar, original do Dr. Jo 
ber, iradueção e notas de Delplkim d'Alnoi 
réga Literaria de Lisboa, editora, Fasciculos So, 
1.8 54 com gravuras de quadros históricos. — 

ta obra está prestes à concluir o seu ultimo 
volume. 
o aviação, 

AVISO 

Com este numero do Occimexte é dis- 
ibuiído, gratis a todos os srs. dssignan- 

tes e correspondentes, um supplemento re- 

      

        

     
  

    

| trato de 

8, A. R. o principe D. Carlos 

“Tambem tem direito à este supplemento 
todas as pessoas que tomarem assignatura 
do Occiexte por um anno. 

reço d'este suplemento avulso é de 
s, com o numero do Ocemente 500 

  

  

       

  

  

CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 

OCCIDENTE 
Já estão promptas e é venda capas para enca- 

deração do 6.º volume a concluir. 
Tambem ha capas para os volumes 1.4, 2%, 3º, 

49052 

Preço, 800 

  

is (franco de porte) 

A Empreza encarrega-se de fazer encadema- 
ões nestas capas por 12200 réis, incluindo a 
capa.   

Caetano Alberto & Raro 
EDITORES 

EDIÇÕES NO PRELO E A SAHIREM BREVEMENTE. 

A POBRE JOANNA 
Por Victorio Bersezio,tradueção de Domingos 

Ennes, 
AS MINIATURAS 

Por Goncalves Crespo, — 32 
trato do auétor. 

  

  
A COMEDIA BURGUEZA 
  

SAPATOS DE DEFUNCTO 
LEITE BASTOS 

Com uma introdueção por GERVASIO LOBATO 

  

Um volume profusamente ilustrado por Ma- 
nuçl de Macedo, edição de luxo, Goo réi 

À venda na Empreza do Occidente, 
Remette-se para as provincias ffanco de porte 

a quem enviar-Goo réis: 
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